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Auto de Fé – Lisboa  

Século XVII 



1. Histórico do Tribunal do 
Santo Ofício 

 
 

 Inquisição Medieval – 1231 ao Século XV 
 

 Inquisições Ibéricas: 

            Inquisição Espanhola: 1478-1843 

            Inquisição Portuguesa: 1536-1821 
 

 Inquisição Romana: 1542 Sacra Congregação 
da Inquisição Universal ;    1965 Sagrada 
Congregação da Doutrina da Fé 



Inquisição Medieval, 
sob direção de  
São Domingos,  
queimando hereges  



   Crimes do conhecimento da Inquisição  

 

 Heresias: judaísmo, feitiçaria, protestantismo, 
proposições heréticas 

 

 Desvios sexuais: sodomia, bigamia, solicitação ad 
turpia 

 

 Bahia, 1546-1821: [235]  judaísmo 96; bigamia 
34; blasfêmia 33; sodomia 18; gentilismo 12; 
luteranismo 10; feitiçaria 10; contra a Inquisição 8; 
falsos padres 6; irreligiosidade 6; solicitação 2.  

PROCEDIMIENTOS DO SANTO OFÍCIO 



Tribunais do Santo Oficio: Lisboa, Coimbra, Évora e Goa 



Estrutura da Santa Inquisição 

 
 Estrutura Funcional: Inquisidor Mor, Conselho 
Geral, Deputados, Funcionários do Tribunal, 
Comissários, Qualificadores e Familiares 

 Números: 60 mil processos 

 1200 queimados na fogueira 

 80%: judaísmo 

 Brasil: 1076 prisioneiros, 72% Hs -28% Ms 

 Bahia: 41 baianos, 208 moradores na Ba [27%] 

 

 



ROLDANA 



ÁGUA 



POTRO 
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O monstrum terribilem em ação  

 Rede de Comissários e Familiares  

 “Em nome do Santo Ofício!” 

 Editais, Visitas e Inquirições: pânico  

 A pedagogia do medo:  

  segredo 

  delação 

  cerimônias intimidatórias: 
sambenito, flagelação, auto-de-fé, 
fogueira 



A Inquisição na Bahia:  Datas principais 
 

 

 1536: Estabelecimento do Tribunal do Santo 
Ofício 
 

 1546: 1ª prisão do Santo oficio na Bahia: 
Pero de Campos Tourinho, donatário de 
Porto Seguro, acusado de não guardar os 
dias santos e auto-proclamar-se rei e papa 
de sua capitania 
 

 1573: é queimado em Salvador um  herege 
francês com a assistência de Anchieta 
segundo informa Frei Vicente do Salvador 



Índios Tupinambá da Bahia na corte de Catarina de Médicis  



 1574: é preso incomunicável o italiano Rafael 
Olivi, de Ilhéus, e seus 27  livros seqüestrados – 
entre eles, “O Príncipe” de Machiavel  

 

 1591: chegada do Visitador Heitor Furtado de 
Mendonça e aos 28/7 tem inicio a 1ª  Visitação 
do Santo ofício às partes do Brasil  

 

 1591: nomeação do primeiro familiar do santo 
oficio da bahia, Antonio Roiz Loureiro, “porteiro 
da casa da mesa do santo oficio”.  

 

 1592: diversos réus são sentenciados em praça 
publica,  fazem penitencia na porta da sé e são 
degredados 

 
 





 1610: Visita episcopal de D.Constantino Barradas  
 

 1618-1620: 2ª Visitação do Santo Oficio da Bahia, 
D.Marcos Teixeira 
 

 1646: Grande Inquirição no Colégio da Companhia: 120 
denunciantes, 118 denunciados: 90 XN, 18 feiticeiros,      
18 sodomitas 
 

 1692: 1º Comissário Padre Inácio de Sousa Brandão 
 

 1697: 1º Qualificador, Frei Roberto de Jesus, beneditino 
 

 1812: ultima carta de Familiar:  Epifânio Roiz Ferreira 
 

 1804: ultimo Comissário, Padre Francisco Borges Silva 
 



 



LOCAIS DE ATUAÇÃO  
 DO SANTO OFICIO NA BAHIA 
 

 Colégio da Companhia de Jesus 

 Terreiro de Jesus  

 Relação Eclesiástica  

 Prisão do Convento de São Francisco 
e do Carmo 

 Túmulo do Familiar da Igreja de 
Nossa Senhora da Saúde  

 Quadro de Frei Roberto de Jesus 



 OFICIAIS DA INQUISIÇÃO NA BAHIA 
 

 Ser oficial do Santo Ofício: atestado de limpeza de 
sangue, prestigio e temor social,  privilégios 
 

 Relação de Sonia Siqueira 
 Total 791: 103 século 17, 634 sec.18, 54 sec. 19 

 
 

 Relação de James Worth 
 Total: 894 
 Familiares: 837 
 Comissários: 31 
 Qualificadores: 15 
 Notários: 11  

 
 Mott: Só com a letra A,  100 nomes 



 FAMILIARES:  

 

 D.Antonio Teles da Silva, Governador da Bahia, 
Familiar do Santo Ofício, colaborou muito na grande 
inquirição 1646 

 Pero Gonçalves de Matos, Pai de Gregório de Matos, 
familiar do S.Oficio, 1646 

 Perfil: 56% portugueses, 53% residiam na zona mais 
central de Salvador (Sé e Conceição da Praia) 24% 
no interior da Capitania; todos cristãos velhos; 75% 
celibatários, 67% iniciaram como caixeiros ou 
comerciantes, 68% menos de 40 anos 

 Sobrenomes mais tradicionais: Castelo Branco, 
Contreiras, Maciel, Paranhos, Calmon, Almeida 
Sande, Moniz Barreto, Vilasboas, Dias DAvila, Argolo, 
Parente, Costa Lima, etc 

 Rejeitados: xn, mulatice, filhos bastardos 





Números  da Inquisição da Bahia 

 
 1ª visitação: 121 confissões, mais de 300 

denunciados. 

 

 2ª visitação: 65 confissões  

 

 Novinsky: Total processados do Brasil: 1076 sendo  
249  (23%) moradores na Bahia;  55 (7%) naturais 
da Bahia. Do total de 298 mulheres presas, 41 (13%) 
moradoras na  Bahia. 

 

 Bahia, 1546-1821: [235] judaísmo 96; bigamia 34; 
blasfêmia 33; sodomia 18; gentilismo 12; luteranismo 
10; feitiçaria 10; contra a Inquisição 8; falsos padres 
6; irreligiosidade 6; solicitação 2.  

 

 



 Dos 20 residentes no Brasil relaxados, sete viveram na 
Bahia, cinco  condenados pelo crime de judaísmo 

 
 

1. 1644: Gaspar Gomes, soldado sapateiro, Salvador 
 

2. 1647: José de Lis, Isaac de Castro, professor, Salvador 
 

3. 1709: Rodrigo Álvares, farmacêutico, 32 anos, queimado vivo 
como judeu convicto e impenitente, Salvador 
 

4. 1726: Padre Manoel Lopes de Carvalho, soteropolitano, 45 anos, 
herege  

 
5. 1731: Felix Nunes de Miranda, comerciante, 28 anos, Salvador 

 
6. 1739: Luiz Mendes de Sá, comboieiro, 35, Rio de Contas 

 
7.  1761: Padre Gabriel Malagrida, jesuita, 70 anos, herege 

 
 



Relaxado à Justiça 
Secular  

 
Condenado à morte 

na fogueira 



EPISÓDIOS DRAMÁTICOS 
 
 

 1592: Filipa de Souza, “acusada de namorar 
outras mulheres”, foi obrigada a escutar a 
sua sentença na  Sé, de pé, descalça, com 
túnica branca, com uma vela acesa nas 
mãos, trajando uma veste de linho, depois  
foi açoitada no  pelourinho e expulsa da 
capitania.  

 
 1688:  Luiz Delgado, tabaqueiro, sodomita 

incorrigível, morador na Freguesia do 
Desterro, Baixa do Sapateiro e Fazenda dos 
jesuítas da Mata de São João/Jacumirim.  
 



Padre Antonio Vieira, 
da Companhia de 

Jesus, defensor da 
liberdade dos índios e 
da descriminalização 
dos cristãos novos, 

preso pelo Santo Ofício 
(1667)  por suspeição 
de heresia, morreu na 

Bahia em 1697, na 
Quinta dos Lázaros,  

com 89 anos.  



Padre Gabriel Malagrida 
[1689-1761], percorre 
todo o interior da Bahia 
entre 1728-1735, funda 
em Salvador o 
Recolhimento da 
Soledade, queimado pela 
Inquisição em 1761,  
acusado de heresia pelo 
Marquez de Pombal.  
 



 Prisões de bígamos e falsos padres pelo 
Cônego  João Calmon: 1721 beneditino 
Frei Jose de S.Pedro ; 1740 Frei José 
Igareta do Equador 

 
 
 
 1726: execução do Padre Manuel Lopes 

Carvalho, 42 anos, Salvador, Vigário em 
São Miguel de Cotegipe, herege – disse que 
o Padre Vieira fora a melhor luz de toda a 
Igreja e que ele era o Messias prometido.  
 

 



Execuação de  
dois 
sodomitas:  
“para que 
feitos pó, não 
se tenha 
lembrança 
de sua 
memória” 



I N Q U I S I Ç Ã O... 
N U N C A    M A I S ! 

Fim 


